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Visado pela 
Comissão de Censuro 

HOMENS D.O GOVERNO 
O Senhor Dr. Melo ' e Cas· 

tro, superiormente chamado para 
o cargo de Subsecretário de Esta­
do da Assistência, esteve em Bra­
ga no passado mês de Maio, tendo 
então inaugurado um Abrigo p3ra 
doentes, aonde a Misericórdia e 
Vicentinos estão a trabalhar. As 
camas foram imediatamente ocu­
padas. A obra era necessária. Foi 
ali ouvido dizer~ entre outras obras 
menores está em estudo a cons­
truçtlo de pavilMes muito econi ~ • 
micos )Unto aos g'J'andes sanató · 
rios. Diz ele obras menores por­
quanto, no seu discurso e imedia­
tamente antes, tinha dito das 
maiores: 

cQuanto a camas, temos :hoje 
em funcionamento 7.613, de há 
cerca de um ano a estajparte en­
traram em funcionamento mais 
1.1631 confiando-se na compreen­
são do Ministério das Finanças e 
porque se aproveitaram integral­
mente, segundo directriz expressa 
do Senhor Presidente do Conse­
lho, as camas des sanatórios par­
ticulares-temos hoje neles 1.050 
doentes, tfnhamos no fim de 1953, 
359.• 

Se não estamos em erro, foi no 
&no de 43 que apareceu a criação 
de um Subsecretário de Estado 
da Assistência, sendo certo que 
antes daquela data todos os minis­
térios o tinham. Por muito sentir­
mos a falta dele, entrou-nos no 
peito uma grande alegria. Recor­
do como se fora hoje a hora em 
que li aquela noticia feliz. Tínha­
mos o homem que muito se preci­
sava, desligado dos mais negócios 
para se deaicar única e exclusiva­
mente a este. Daquela hora em 
diante, um qualquer interessado 
nestas maténas, passava a ir por 
aí abaixo e dizer o que quisesse a 
quem estava ali justamente para o 
escutar. Já então me parecia e ain­
da hoje me parece. Melhor. Cada 
vez mais me parece ser necessário 
no Governo um homem para tra­
tar dos homens. Tudo isto me in­
vadiu na hora em que o jornal do 
dia trouxe a noticia. 

O actual é o terceiro deste ti­
tulo. Dêmos todos graças a Deus 
por termos n t nossa terra quem 
saiba escolher e por on&e ·escolher. 

O bocadinho do seu discurso 
pronunciado naquela maré, em 
Braga, diz-nos da classe e dá o 
valor da escolha: 

cOs braços abertos da Cruz de 
Cristo dizem misericórdia, com­
preensão das dores do próximo, 
solidariedade, sacrifício de nós 
próprios, dos nossos bens . dos 
nossos rendimentos, às vezes tão 
desmezurados em relação à mín­
gua da generalidade, dizem amor, 
mas também quando falta o amor 

é a haste vertical do madeiro da 
Redenção que diz JUSTIÇA.> 

Os braços não são a cruz. A 
haste também não é. As duas pe­
ças é que são. A palavra justiça 
encontra-se em maiúsculas no dis­
curso, porque também em maiús­
ct!las no coração do orador. Por 
isso mesmo, um nadinha adiante e 
como quem não teme, ele prossegue: 

«O principal não está na luta 
específica contra a tuberculose o 
que importa é aumentar o nível 
geral de vida da população, forta­
lecer e dtstribuir o poder econó · 
mico, fomentar a productividade 
do trabalho e do capital, subir os 
salários, sanear as nabitações, mo· 
dificar os deficitários regimes ali­
mentares.• 

Dá gosto ouvir e não há quem 
não compreenda as palanas de 

• 
homens determin.ados e em plena 
realização. A luta contra o mal 
foi dotada ultimamente com doze 
mil contos e este capital, ao que 
se sabe e se vê, está sendo bem 
empregado e com óptimos rendi­
mentos. Por isso mesmo, outra vez 
como quem sabe o que quer ou­
viu-se a voz do orado~: a tubercu­
wse é uma desgraça a con1urar 
depressa, e uma vergonha a redi­
mir disCYetamente. Isto não mere­
ce palmas; merece horas de silên­
cio. E vai buscar o nome das for­
ças que podem redimir: a Previ­
denctas e emr>rezas 1ndustriais e 
piedosas doações. Todos estes va· 
lores são ali chamados. Por todos 
eles se espera. Se, depois do que 
sabem e ouviram não se apresen­
tam, também eles e principalmen­
te elesh são a desgraça mai-la a 
vergon a do nosso tempo. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

NOTA DA QUINZENA 
Perto do Colégio da Formiga, 

Ermezinde, há um grupo de três 
casinhas do Património, uma das 
quais, como consta da placa, foi 
oferecida pelos alunos. Não me 
sendo possível aparecer no dia da 
entrega, tive noticia, contudo, que 
fora escolhida uma família nume­
rosa; mãe e sete filhos. Soube 
mais que se trata de uma solteira; 
que tinha entrado para a casa mal 
refeita do parto e finalmente soube 
que o seu filho mais velho, hoje de 
quinze anos, tinha dito à sua mãe; 
-eu quero ser u pad1 inho do meu 
derradeiro irmtlo. 

Fiquei preso a esta-frase. Aque­
le dizer no imperativo, deu-me a 
impres~ão de qualquer conversa 
decisiva entre a mãe e o filho; e 
para me inteirar, resolvi ir por aí 
abaixo. Ainda ao longe e já se via 
roup1 a secar, crianças à porta e 
uma mulher com um pequenino 
nos braços. Não restava dúvida. 
Era ela e era a casa. Entro !!em 
lhe pedir licença. São três divisões. 
A cozinha, serviço sanitário, uma 
horta já plantada, A mulher se­
gue-me sem nada dizer. Pergunto· 
·lhe pelo marido, sabrndo que ela 
o não tinha. Não esconde a sua 
vida. Confessa. Disse-me dos 
trabalhos por que tem passado. 
Do sitio aonde e como morava. 
Perguntei-lhe pelo filho mais velho. 
Ainda não tinha chegado do tra­
balho. Falei do bapt1zado e per­
guntei quem era o padrinho. Por 
esta porta desejava entrar, para 
ouvir da boca da mãe a sentença 
do filho; mas ela diz-me que não. 
Não é o filho. :a uma família boa 
daqueles sítios que se ofereceu 

para o acto. Nesta altura a mulher 
sente-se embaraçada, sem saber 
explicar porque é que hoje te:n 
tantos amigos. E nomeia, E conta 
o que lhe têm oferecido. E que o 
leite para dois filhos vai do colégio. 
Que é muito visitada e ela, a po­
bre mulh"!r, não sabe dizer J. ori­
gem de tanto bem, Agora foi a mi­
nha vez. Falei eu. E como a dou­
trina ·é uma só, todos os amigos de 
quem ela fala devem-lhe ter dito 
a mesma coisa, porquanto, no fim 
de tudo, oiço da su~ boca-isso 
tem sido aqui muito batido. Nun­
ca mais. Creio ter sido em uma 
destas conversas que o filho disse 
-eu quero ser o padrinho do meu 
derradet·>o frmao. Naquela casa, 
deve-se ter assentado que o recém­
·nascido seja o derradeiro. 

No meu regresso a casa, entro 
em mim e medito em tudo quanto 
tinha visto e ouvido. Ali há cris­
tandade. Sã.o verdadeiramente 
cristãos os que souberam escol·1er 
a mãe de sete filhos, sem um ma· 
rido. Se uma casa do Património 
abriga a ovelha perdida, aJegremo­
-nos com isso. Se as casas do 
Património pregam dest:1 maneira 
a doutrma do perdão, alegremo­
·nos no Senhor. Se a pecadora 
pública, confundida, não soube 
explicar de onde lhe vêm tanto!: e 
tão bons amigos, tomemos isto 
por um penhor do seu arrependi­
mento. Só o bem é capaz de it às 
raízes do mal. 

Também soubemos que a co­
missão recebeu cartas a criticar 
a infelicidade de uma tal t-scolha. 
Não façamos caso. Não são Yi­
centinos. É a sacristia. 

Agora 
Vamos dar hoje à procissão uma 

feição puramente religiosa por­
quanto temos nela um sacerdote 
que fala e que reza. Ouçamos to­
dos em silêncio o que ele diz: 

cF. Trabalhador, de 48 anos de 
idade, casado, tem 10 filhos meno­
res a seu cargo, o mais velho dos 
quais conta 16 anos. _ 

A mulher aguarda o nascimen­
to do 11.º filho dentro de 3 meses. 

Tão numerosa família vive nu­
ma barraca, constituída por uma 
11.nica divisão. Porque a barraca 
não comporta todos, perto e de­
baixo de um alpendre, cnm menos 
de um metro de altura, dormem 3 
dos filhos. 

Torna-se necessário a constru­
ção de uma casa, havendo já J.>ar& 
esse fim cerca de 3.000$00 obtidos 
quer dos Serviços da Delegàçlo 
do Instituto de Assistência à Fa­
mília quer do Ex.mo Governador 
Civ11. Há ainda material, princi­
palmente madeira. 

Desejaria que o nascimento do 
11. 0 filho se desse numa verdadei­
ra casa e para isso venho solicitar 
alguma coisinha.,. 

Isto,'que vem em memorial, nlo 
é tudo, . A carta é muito mais, a 
um hino de amor de Deus e de 
zelo sacerdotal. Informa que foi 
dentro da barraca ~ na presença 
da família, que lb.e deu no cora~o 
a medida do Património dos ro­
bres. Viu. Sentiu. Vai realizar. 
A minguada presença das duas 
forças do distrito, cerca de 3.000 
escudos, embora ele não me tives­
se dito, supõe-se que seja o fruto 
de passadas daquele sacerdote. 
Madeiras e outros materiais, tam­
bém são a resultante da sua aflição. 
Mas o que mais t oca a alma da 
gente é a deprecação fin ti. O pá­
roco deseja que o décimo primeiro 
filho chegue bem e seja receoido 
como merece-numa ve'l'dadeira 
casa. Isto leva-nos a supor o que 
seria desta mãe de dez, chegada a 
ocasião de mais um parto; quem 
sabe se no peque•10 alj1endrel Isto 
vem para dizer que são necessários 
muito mais sacerdotes. Na nrda­
de todos os párocos de todas as 
freguesias do Pais que, à laia des­
te, entrem na barraca, olhem em 
redor, meçam a grandeza di obra 
e incluam no seu munus este nú· 
mero esquecido; - casas. Casas 
pequeninas. E finalmente saiba-se 
que sim, Sim senhor. Quando 
chegar a hor:i, aquela mãe há·de 
encontrar amb .ente aonde possa 
lançar ao mundo mais um homem 
com a dor e alegria de que o Se­
nhor nos fala no EnYangelho. 

Vem aí atrás um mundo de 
gente com dúzias deles, mas desta 
vez não. Preparem-se os especta­
dores para a outra qmzena 



2 O GAIATO 

A\üUI~ lHSIB()A\J 
Fico sem saber o como nem 

o , porquê das altas mar'8 desta 
quinzena. 

Foi tudo f,?rande nestes dias: 
os nossos trabalhos, arrelias, dece­
pções, donatiTos, atenções e Titu­
périos. Tão cedo Toltarão estas 
horas a repetir-se. 

Vamos aos factos e, cada um 
tire as conclus<Ses que entender. 

O uso do grande imóTel de 
que, a partir do dia um, fáz a casa 
dos Rapazes da Rua. Setúbal/ 
Chegamos ali ao meio dia. Os cães 
(três grandes lobos da Alsácia) 
arremeteram _furiosos, mas logo 
perceberam que ·Se trataTa de 
noTos patrões. Calaram·.se e vie. 
ram lamber as mãos. As andori­
nhas que faziam ninho na capela 
e entraTam e saiam livremente 
pelo refeitório, deram em não 
atinar com as portas e atiraTam-se 
desorientadas contra as Tidraças. 
DeixaTam de ser as donaf.. 
Momentos depois chegava o Senhor 
Comandante da PoUcia, o incan­
sávetintermediário desta fundação 
e pergunta à porta:-Posso entrar? 
Agora que sou eu aqui: dono ou 
hóspede? 

-Aqui não há meu nem teu; 
os Rapazes dizem sempre isto ' 
nosso. Em Cristo tudo ~ nosso, 
até Deus d Pas Nosso I Jintre 
quando quiser. · 

'Passando ao Património dos 
Pobres, Temos a barca a naTegar 
em mar alto. O Casal Feli• com 
mais uma prestação de 3.000S deTe 
ter concluf do a sua casa. Se at~ 
aqui era já feliz, agora muito mais. 
A placa dirá também da felicidade 
de quem a habitar. Os petizes de 
calção do primeiro ano do Liceu 
Camões, Tieram Ter a Casa que 
trouxerám, no ano passado. 
Ao depararem com ela, num ângulo 
da estrada, ouve-se em unfssono, 
um ah/ 2xpontâneo. Este ah queria 
dizer: não fomos . ludibriados! 
Lá está a nossa casal Reitor e 
professor de Moral foram teste­
munhas, e alegraram-se com a ale­
gria dos seus Pupilos. Ao retirar, 
deixaram uma segunda casa 
e prometeram voltar para o ano. 
E querem um bairro! Liceu Ca· 
mõesl O primeiro, o Ma1orl 

O barco segue para os Açores. 
Padre Elias pregou ãli o Santo 
Cristo em carne e osso, sem uma 
pedra onde reclinar a cabeça. 
Não sei se alguém o ou'Viu em 
S. ~iguel, mas no Faial, sim: 
af está-A Casa de meus Pais. 

Um telefonema do Liceu Maria 
Amália, diz que também ali há 
Rei tora e mestras e alunas. 
Chamado ao palco, tiz por momen­
tos de artista, por amor dos Pobres. 
Não diz a Escritura que nos tor­
námos espectáculo ao mundo, aos 
anjos e aos homens? Ali mesmo 
nos foi confiada a primeira Casa 
do Liceu Matia Amdlia. \ 

Não haja pressa porque se não 
avista ainda a praia. Os Agentes 
do Ensino em Portugal, a que~ 
rendemos home11agem, pois sabe­
mos, por experiência própria, 
quanto é escondiaa e esgotante 
·a sua missão, e mal r emunerado 
o seu labor de lidar com crianças 
um ano inteiro, também eles, 
apesar de tudo, reuniram a sua 
primeira casa que depositaram no 
Montepio. A primeira, pois claro 

pois só a Sétima Zona há-de fazer 
uma de per si. 

Voltando ao Montepio, somos 
informados de que também ali 
ficaram concfüf das as casas de 
Santa Filomena, fruto dum Toto 
feito em horas de aflição e con­
cluf da em mar~ de jtlbllo, e a duma 
Noelista. O Lar de Lisboa esteTe 
há dias inTadido com numerosa 
Comissão do Pessoal do Instituto 
Geogrdfico CadastYal. Traziam 
uma casa às costas, melhor, no 
coração. Querem falar ao mesmo 
tempo, tal o alvoroço. E dizer de 
como nasceu a i01ciati a, e do 
entusiasmo do pessoal Menor e da 
Colaboração da Direcção, e lounm 
a Deus por terem chegado ao fim 
antes dum ano. 

E nós a quem havemos de 
louTarill 

Ora, se não nos enganamos, 
temos até aqui, :ito casas, o que 
é já um lindo bairro. Mas esta­
mos apenas t-m meio. Um talão 
do Banco acaba de anunciar-nos 
um depósito de 140 deles às nossas 
ordens, e por ordem dos Corti­
cetros que não Querem nem preci­
sam de ajudas. Silo sete casas de 
vinte contos cada/ 

Quem é que pode dizer que 
o mundo faliu? Isso é uma mentira 
tão grande como fazer crer que 
a cortiça foi ao fundo. Se da 
cortiça se fazem casas, que dizer 
do Cimento, da Cerâmica, da 
Resina, da Pesca, da ConserTa, 
da NaTegação, do Comércio, da 
Metalurgia, etc. etc .• 

Se cada agremiação acudisse 
aos seus que cairam na rua, o mundo 
dentro em breTe seria outro. 

Mas as casas não são feitas duma 
peça t1nica; também entramaareia 
e pedras pequeninas e pregos que 
neste caso se transformam em ouro. 
Assim os 20$ das Crianças da · 
Escola de Cneleiros, e mds os 
1.900$ da Escola Patrfcio Prazeres 
que se propõe chegar ao fim, 
sendo já esta a primeira prestação. 

500$ do assinante 30.394 que 
todos os meses se encontra com 
os vendedores à porta duma igreja; 
600$ dos moradores do Bairro de 
S. João. É -muito natural que se 
aflijam os habitantes desta ária, 
intercalados como estão entre o 
Vale Escuro e a Curraleira. A por­
ta doutra igreja, 100$..i.. o mesmo do 
conhecido e amigo c asal de Ar­
roios; 150$ dos também conheci­
dos dois jóvens quaisquer, ccom 
alegria que não pc;de ser deste 
mundo:.; 110 litros d~ petróleo da 
Sacor; 113$ do abono de dois 
filhos; 2.600$ e mais 25$ duma 
admiradora, deixados no Lar; 
50$ noutra igreja; outros 50$ dum 
pai em nome do filho e promete ' 
voltar. Um banco de carpinteiro 
para as novas oficinas. As oficinas ... 
maquinaria para elas? Que dores 
de cabeça! 1 500$ do Tojall Mais 
terreno para Casas do Património 
oferecido no Tojall Mais frutas 
no T ojal. O que nós por aqui 
passamos para chegar a este ponto! 
199$ da Nestlé; Um anel de bri­
lhantes e roupas e calçado e hvros 
e estuques e quatro listas rechea­
das no Montepio; 50$ do primeiro 
ordenadol 20$ da Póvoa de S anto 
Adrião; :.:!0$ de Frh las; 200$ da 
Amora; 220$ da Ajuda; 20$ da 
D. das Minas. Mobflias de Lisboa, 

MAIS 
Cem escudos de Lisboa. Meta­

de do mesmo sftio, R. D .• Quatro­
centos e cincoenta escudos de 
Tete, da caixinha que tenho no 
meu escritório. Quatrocentos escu­
dos dos Empregados da Manica 
Trading, Beira. Outro sistema de 
caixinha,· é Um que Tai por entre 
os outros e d~sta forma, todos os 
meses, Têm aqui com aq;;ela soma. 
Duzentos por duas intenções. Esta 
cartinha para bem de todos nós: 

cDum dinheiro, com que não 
contava e me veio fazer um jeitão. 
envio-lhe parte, para qualquer 
urgência. 

Pecador, esqueço-me frequen­
temente de que não devo estar 
à espera da hora da morte para 
olhar com mais amor aquho e aque­
les que me cercam e proceder de 
conformidade. Peço·lne, por isso, 
rogue a Deus me faça mdhor, 
para o que, aliás, já muito tem 
contribuído o seu Gaiato. Obri­
gado.» 

No primeiro domingo de Julho 
aqui chegou o Manuel Mendes 
Jt1nior com o grupo das cigarreiras 
e. no primeiro domingo de Janeiro 
próximó voltam. 1l a caixinha. 
Não há semana que ali não caiam 
tostões. São 300 operários: 

«Oficina Afonso Cunha 
Oficina de máquinas 
Oficina Cruz Magalhães 
Oficina Soares Ribeiro 
Oficina do Pique 

Soma 

550$00 
500$00 
472$50 
450$00 
110$00 

2.~2$50 

Um dia destes, o carteiro coloca 
sobre a minha mesa de trabalho 
o maço da correspondência, en­
quanto apresenta o liTro dos regis­
tos. Naquele dia eram 27.Como de 

costume assmo e o homem, que 
nunca diz nada, por hábito, naquela 
maré disse: amanha trago mais. 
Eu fiquei a ruminar naquelas pala·­
vras vulgares. Dei em olhar para 
dentro delas e descobri um fundo· 
lumh1oso. Amanha trago mtzis. 
Isto significa que o Espfrito Santo 
renova e inunda e é. Cem escudos 
para a mtle que só dd pao ao /ilho, 
quando eh! barrega. Metade do· 
Porto. O dobro dt' Castro Branco. 
Metade de Gaia. Cem escudos do. 
Mário Ferrão, da Beira. Uma miga­
lhtnha :..e duas Marias dos Sacrá-­
rios, aonde dizem - Ob~as todas 
do Senhor bendtKei ao Senho~ 
Reproduzir dentro de nós mesmos 
o que Deus produz na Natureza, 
não é nada fácil. Em regra, 
o homem só vê a sua obra. 

O senhor padre f.ngenheiro tem­
-me fritado e continua e declara. · 
que me não deixa, enquanto se­
não disser aqui da oferta de uma 
data de tubos para camas, que um 
Organismo de Matosinhos nos ofe­
receu. Diz ele, senhor padre enge­
nheiro, que não se trata da ofertai. 
mas sim da maneira delicada 
como a fizeram. 

Desde ·que senhor padre enge­
nheiro chegou, nunca mais com­
pramos coisas à porta. :E: o Porto. 
fudo n1l Porto. Ele e a fourgonete 
limpam a cidade; · e também as 
nossas reserTas ... 

Cinco contos de alguém·do Por-­
to que se propõe tomar à sua. 
conta os medicamentos da casã ó.o 
gaiato de Paço de Sousa. Remé­
dios. Curar. Este senhor do Por­
to é feliz e está tudo dito. Seis 
contos do senhor abade das Antas. 
E tudo quanto vai ter ao Espelho 
da Moda. 

. ....................... . ............................................ 

UMA CARTA 
:E: de Nampula. Quando a dis­

cussão é ordeira e construtiva, dá 
luz. 

cEscrevo-lhe •.. iiem sei porquê! 
Um impulso de mulher q'.le gosta 
das medidas justas e de justos co­
mentários. 

Queira perdoar-me: mas aque­
las considerações que faz o querj.­
dê> Pai Américo a ptopósito da 
carta do nosso Zé Poveiro, não me 
parecem razoáveis. . 

e Há muitos casamentos infeli­
zes porque a mulher não sabe la­
var nem remendar. > Pergunto: não 
sabem -ou não querem? ... 

Acredite no que lhe digo: há 
mulheres que nunca aprenderam 
porque as condições da vida lho 
não permitiram, e que lavam e re­
mendam perfeitamente e são ex­
celentes donas de casa. 

e dois caixotes de roupas para os 
batatas, vindas de Lourenço Mar­
ques por intermédio da Breyner 
& Wuthl 

Ao terminar esta longa resenha 
voltamos a perguntar: como e por­
que t1nta generosidade? Só ·em 
D eus podemos encontrar expli· 
cação. Honra lhe seja! 

-PADRB ADRIANO 

As Escolas para isso, se as há, 
podem facilitar, mas não são in­
dispensáveis: basta ·"Jue elas te­
nham boa vontade e queiram 
trabalhar. A prática, faz o resto. 
Exemplo: nunca tive lições de 
costura; até há pouco, nunca tinha 
feito um pijama ou uma camisa; 
agora atrevo-me a confeccionar 
toda a roupa de minha casa. Ha­
bilidade? Não. Boa vontade e es­
forço. Sabe Deus o que me tem 
custado! E não sou única. O que 
eu fiz, muitas têm feito e todas 
podem conseguir. 

As que têm curso superior e 
também são canalfabetas>, menos 
de~culp '2. têm; porque essas, mais 
desenvolvidas, devem compreen­
der que qualquer trabalho ainda 
que rude e humilde, não lhes di· 
minui a superioridade. 

Também conhecemos meninos 
que além do curso que tiraram ou 
do oficiosinho que aprenderam, 
não são capazes de pregar um 
prego! 

Em casa, uma torneira . Terte, 
a tranqueta áuma porta escanga­
lhou-se, e eles ntlo sabem conser­
tá-las! 

Eu conheço-os, e creia çue não 
constituem excepção, tão elegan­
temente pipis e tão verdadeira­
mente füútcis, que são as mamãs 
e as manas, todas as manhãs, que 
lhes vincam as calças e lh~s en· 
graxam os sapatos!. .. > 
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lrmãzinhas de Jesus 
EstiTeram aqui. Tínhamo-las 

esperado todo o dia, ansiosos de 
ver Jesus de quem elas são irmãs. 
Chegaram ao fim da tarde em 
uma carrinha conduzida por um 
l".'mão de Jesus que é padre: a 
fundadora irmã Madalena, as três 
superioras gerais e a .irmãztnha 
que em Portugal é o elo entre 
aquelas e as três Fraternidades 
estabelecidas entre nós. 

A ânsia de todo o dia não .foi 
sem razão. De facto, nós vimos 
Jesus estando connosco, na simpli­
cidade, na pobreza, na alegria, 
na abnegação com que aquelas 
mulheres e aquele homem se dão 
a ter fome de· almas, daquelas 
sobretudo que as condiç0es huma­
nas trazem por longe , do Deus 
linico e verdadeiro. 

Nós também amamos a pobreza 
e somos pobres. Não tanto como 
elas, mas somos pobres. Por feli­
cidade temos poucas cadeiras e 
três apenas na sala onde nos jun­
támos. Nem fizeram falta. As ir· 
mãzinhas de Jesus conhecem de 
prática a Tida do aivino Irmão. Já 
foram e viram onde Ele morava. 
Sabem que a sombra de uma ár. 
Tore era o Seu teto e uma pedra 
do caminho o lugar do Seu repou­
so. Aqui não haTia caoe1ras, mas 
chão e parede. Nde se sentaram 
encostadas a ela, com a ~ uticiência 
de quem encontra o que preci~a. 
Pai Américo sentado em sua ca­
deira. A fundadora e eu em ou­
tras duas. 

Achei naquela cen~ rasgos de 
alta encenação, feita de singeleza 
que esmagava, como haTeria de 
ser .naquele tempo, no alto dos 
montes ou do cimo das barcas, 
quando Ele falava às multidões 
que O seguiam. 

As Irmãzinhas de Jesus nasce­
ram quando nós, em 1940. São 
tantas, espalhadas pelas 112 Fra­
ternidades dos cinco continentes, 
quantos os rapazes das nossas 10 
Casas. Impressionou· me esta coin­
cidência, porque, posto as nossas 
finalidades primárias e consequen­
te natureza das obras sejam bem 
diferentes, é o mesmo o espfrito 
que nos anima: regresso a Jesus 
de Nazaré, ao Evangelho vivido na 
totalidade da nossa vida. Regres­
so e ·não· progresso, na medida em 
que este significa uma fuga de 
Deus para aquela soberba antiga 
que perdeu o primeiro e com ele 
todos os homens: «comei da árvore 
da ciência e sereis como deuses.» 

A vida das Irmãs e Irmãos de 
Jesus é a mesma do Filho do Car­
pinteiro. Não é a vida pública de 
Cristo o seu programa. É a vida 
es:condida no Lar de N?.zaré. :a a 
vida.· escondida, mas agora, após 
a Paixã.o e Morte e Ressureição 
do Mestre ter revelado aos ho­
men~ toda a eficácia das vidas 
escondidas por dedicação. 

O seu apostolado é de presença: 
Viver em cristao nos meios onde é 
difícil ser cristão. Daf as Fraterni­
dades nas curraleiras, nos meios fa­
bris, nos cais dos grandes portos, 
em todo o lugar onde a ausência do 
sentido fraterno dos homens que 
podem e devem, reduz os irmãos 
que precisam a cond1 çõés moral 
mente impossibilitantes de vida 

JÁ PODE ADQUIRIR 

O NOSSO NOVO LNRO 

«Viagens» 
QUE ESTA EM DISTRIBUIÇÃO 

humana, que é vida de espfrito. 
O silêncio das suas bocas dá 

. lugar à eloquência dos seus actos. 
Tudo cani extrema simplicidade, 
como se todas as pessoas fossem 
assim, para que na verdade todas 
se tornem assim. 

As' Irmãzinhas e os Irmãos de 
Jesus, constituídos sob o patrocínio 
do P.e Carlos de Foncauld cuja 
espiritualidade fizeram sua, são, 
só porque existem. a prova da 
necessidade da morte da semente 
para que a árvore t'.asça e frutüi­
que. A prova de que nada é em 
vão de quanto é feito com vonta­
de recta e humildade; de que ctudo 
vale a pena se· êt alma não é pe­
quena» para dizer com o nosso 
poeta. 

Carlos de Foncauld morren 
no deserto às mãos dos que quis 
salvar. A sua morte nada. Mui­
tos anos passaram sobre a sua 
morte... e nada. E naquele dia 
que o Senhor fes para a semente 
germinar, a árvore safu da terra e 
os seus frutos são·nos oferecidos. 

· Diante daquelas irmãs sentadas 
num chão de pinho esfregado, 
encostadas a uma parede de peara 
caiada, nós ajoelhávamos interior­
mente diante da Santa Igreja de 
Cristo, deslumbrados pela Sua 
modernidade, pela actualidad·~ da 
Sua palavra e das Suas obras, que 
sendo de ontem, são de hoje como 
n~nhumas outras, e continuarão a 
sê-lo amanhã. Curvávamo-nos ce­
gados, como Pedro, Tiago e João 
no Tabor, porque Jesus estava ali, 
transfigurado no esplendor da Sua 
Igreja, Sua Presença perpetuada 
até ao último dia. 

P.• CClrloa 

* • 

Muito Importante 
A c o n te c e ultimamente 

que estamos recebendo car­
t j s de vários párocos de 
todas as dioceses, aonde se 
nos pede indicações de como 
erigir a obra do Património 
na freguesia. Em muitos ca­
so~ nota-se que é o zelo do 
próprio a falar. Noutros, vê­
·se que são os paroquianos 
à volta do sea pastor. Em 
qualquer deles e para evitar­
mos dar a cada um sua res­
posta, resolvemos sob esta 
epfgrafr e por meio do jor­
nal, dar a que convém a 
todos: 

Quando fôr aS&im, o pá­
roco daquela freguesia, não 
tem mais nada do que diri­
gir-se directamente ao seu 
Superior, de quem recebe as 
necessárias instruções. A se­
guir regista os terrenos ofe­
recidos. Depois manda-nos 
uma cartinha informando 
que tudo está realizado; e 
nós cá estamos ... Não se 
torna necessário enviar a 
própria escritura, como al­
guns têm feito. Isto seri!t um 
excesso. Nós tomamos por 
boa a informação. Acredita­
mos na palavra. A própria 
natureza da Obra não admi­
te falsidades. 

Creio ter sido explícito. 
Os Padres da Rua são os 
fundadores, sim, mas não 
devem ser os executores da 
Obra. 

·-~ 

, 
PATRIMONIO DOS POBRES 

Aviz. As primeiras casas de 
Aviz. Temos uma fotografia e 
aglomeração de povo no dia em 
que se entregaram as primeiras. 

d'1zias nos vão ter confia~as; tal 
a simplicidade da forma e a urgên­
cia da coisa! Mas existe outra 
razão: uma família deseja na sua 

Aqui MurtosCl. Andam ali os vicentinos de mangas al'l'egaçadCls, a \le1' .. ttram do 
mapa est'Cl 1nClncbCl. 

Que formosas! Não sei bem por­
quê, mas as casas alentejanas são 
as que mais chamam por mim. 
Façam no Alentejo a casa alente· 
jana. Pároco e vicentinos da Tila, 
ficai;:am esgotados, mas não lhes 
falta coragem para nova empresa. 
Quanto . a nós, não deixaremos 
de marcar presença, apenas saiba­
mos da posição jurídica naquela 
.diacese. · Até lá não. Serão belas, 
como estas de ATiz, as de Monte­
mor· o-Novo, dez delas, mandadas 
construir por uma Senhora de lá 
e entregues à paróquia; serão assim 
belas? E u.ma terra ali perto, 
aonde uma senhora acaba de ofe­
recer terreno para vinte e uma 
outra Senho~a, além do terreno, 
oferece cinco moradias; também 
vão ser das mesmas linhas? Sim. 
Que sejam. Façam casas alente­
janas no Alentejo. 

• • • 
Ao pé de S. João da Madeira, 

freguesia de Cesar, houve uma 
Senhora que fez à sua custa e entre­
gou ao pároco quatro moradias, 
aonde ja se encontram outras 
tantas famflias, que ainda duvidam 
do fac•o, coroo muitos fizeram no 
diá da Ressurreição, tal a alegria! 
Aqui perto, na freguesia de Val­
pedre, foram nuas. Canelas outr~s 
tantas. Gondalães uma. E o que 
af vem?! E o que por lá anda?! 

:a tanto o volume da corres­
pondência a este propósito, que 
nos vimos :r:a necessidade de erigir 
a secretaria, nós que sempre fugi­
mos dela! Tivemos de comprar um 
ror de material, fazer fadices, 
proceder a trabalhos, informar; 
um pequenino SNII E assim é que 
temos muito que dizer aos nossos 
leitores porque muito :sabemos 
dos nossos correspondentes. · 

••• 
Estamos actualmeute entrando 

em uma feliz modalidadt>; famflias 
ausentes de suas terras, desejam 
erguer ca~ as para os pobres da 
sua t(rra, dentro dos molde:; do 
cPatrimónio:.: Começamos já a 
receber dúzias para este fim e não 
é preciso o dom da profecia, para 
afirmar que muitas e muitas mais 

casa uma graça do Cotaçao th 
Jesus. De maneira que temos 
Jesus empenhado na Sua Obra, 
a viver no que é Seu, compreen­
dido e amado pelos Seus. Eis. 

Fomos há dias por af acima 
até Santa Marta de ~·enagnião, 
em ~erviço. Pedimos horas ao 
pároco e que mandasse ele r~cado 
a Medrões, de onde temos enco­
mendas e sem o pároco, nada. 
Estivemos os três reunidos, Sim 
senhor. Observei zelo e muita 
decisão. Eles querem. 

Do sitio aonde nos encontráva­
mos, um apontava, enquanto ia 
informando: os daquela casa nao 
residem na terra. São as casas 
maiores. São as casas melhore:i. 
Ali é tudo eles. Não se discute 
a preferência que cada um possa 
manter pelos grandes centros, mas 
pede·se a todos os que se afastam 
uma pausa e ao depois generosas 
decisões. Não só Santa Marta, 
mas sim e tamoém as terras Douro 
acima, élonde abundam casos seme· 
lhantes ao que hoje ocupa a epf • 
grafe Agura. 

* • • 
Os senhores estão ao facto de 

um donativo de 500 contos supe­
riormente concedido e despachado, 
para a uxili.ar a construção de cem 
residências, à m!'dida de cinco 
deles por unidade; estã o ao facto, 
não é assim? Ora nó; , que mante­
mos hojt:! correspondência impe­
cável, temos dado conta de 83 
casas até fins de Junho. Por con­
seguinte, justo e razoávd seria 
que, a esta nata, tivessemos nas 
nossas mãos 83 vezes cinco contos. 
Mas não. Não senhor. Cem contos 
é tudo quanto até à data se 
recebe ui 

Hm anos anteriores, . levavam 
outro caminho as esmolas atribuí­
das à Obra da Rua. Era assim: 
da caneta do Ministro, passavam 
c'irectamente às mãos do Comis­
sário Geral do Fundo de Desem· 
prego. Dali, passavam directa­
mente às nossas e imediatamente 
começavam a produzir. , Tudo a. 
bem da Nação. Desta vez, não; 
Resultado? Janeiro, Fevereiro, 
Março, Abril. Maio, Junho e es­
tamos em Julho. 
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PELAS CASAS DO GAIATO 
Pnrn DE SOUSA Passei ii ' porta da cozi-

ft)li "'° nba. onde &e encontra 
uma enorme mesa de pedra, um destes dias à noite. 
Bm volta desta pratos, garfos, pão e no meio uma 
crande panelada de batataR COUI bacalhau. 

Qoem dava ordens era o Manel Cüco. Indaguei 
o que era imediatam ente: tlnha sido " recolha do 
produto dum valente quintal de b~tatas que o Manel 
mai-los seus ajudantes semearam. A parecenm al­
gnns fora da conta a ver se eFcorregava alguma 
coisa, mas o Manel não foi na •a rola• ..• 

Esta licão foi muito boa, pois estes que rsta­
vaiu na cola para outra vez mexem-se e é se qui­
zerem ... comer à pala é que não vale! 

Todos os anos por este tempo. é isto, mas a 

Ycrdade é que mereceram, pois p•m isso também 
perderam os recreios, cuidando relig1osamente de 
seus quintais 

Parabéns e que para outra vez a colhe1ca seio 
mais force, para a pratada ser maia cheia •.. 

-Estamos mortinhos que chegue o dia 24 do 
corrente Estamos m~·mo à esperinha! 

Não 8e fala cã na aldeia noutra coisa. E o caso 
não é para meno,, pois vamos ter a subida honra 
de receber oe componentes dn programa mais ale 
gre da RãJio Nacional-A Voz de •Os R1dlcu1os•. 

Vem o seu ilu•tTe dirrctor, Snr João Manuel: 
o bar~-chapas. que f o Mingos: o linotipisra. " imita­
dor Mena Matos: repórtu. Perteira da Cunha; chefe 
das oficinas, Alberto CalJdra; litógrafo. António San­
tos; chefe dos ruídos exreriores. CaetTo e Si! va, que 
tris com ele uw bom punhado de maestros. Não 
faltarão também, os versos à Manuel •Moreno•. de 
Eduardo Augu~t,1. Bnfim. vai ser uma festa' cl:eia 
de ale!?ria· · 

Podem cá vir se quizerem pois este grande 
espccticulo é de graça. E custa, apenas o trabalho 
de ci v1P Pode vir toda a gente: novos. velhos. 
grandes e pequenos. 

O especticulo deve começar à• cinc:o horas e é 
no noss< camro de futebol. onde será. para o efeito. 
montado um ct<trado. Temos cá um belo salão. 
mas é muito pequeno e. a a•sistência é numerosa. 
V cm muita gente na caravana por eles organl:z:ada. 
Os que • inda se não inscreveram, podem fazê-lo 
na Rua d.$ Piore•. 291-2.0 , pois esta é grãtis.. As 
C&ülionelas de carreira, carros de praça. os combóios . 
empregados da C. P. vão-se ver soadinhos para dar 
va.:z:ão a isto tudo. Cã prós nossos ladoA. vai ser 
o fim do mondo! • •• Pudera! A Voz dos Ridlculoa 
fala e o mondo acredita e ri! • •• 

-Os seminaristas que 'frequentam o Seminirio 
d Oll Olivais são muito nossos amigos. Na;, suas fé­
rias, vêm passã las jnnto delnós. tornando a cnu do 
Senhor Padre Catlos mais suave, aturando-nos. H5 
deles que vão pró Tojal, p ra Coimbra. 

Criam aqui muitas amizades e nio se efl<{Uecem 
de nós, apesar de lhes darmos que fnzcr. 

O Rev.do Senhor Padre Belinquete, que ee o r­
denou recentemente, veio cá celebrar a sua terceira 
missa. sendo a primeira em Pãtima, segunda na sua 
terra natal-Aveiro. Foi cantada pelo nosso orfeão. 
tendo tomado o precioso alimento, muito dos nos-
90S irmãos pela sna intenção e da nossa Obra. 

Ficamos imensamente gratos a pessoas assim, 
que não nos esquecem, tornando-nos participanteti 
directos do eacrificlo por eles oferecido ao Deus 
Poderoso. 

Que Deus G conserve sempre pertinho de Si, 
sentindo o calor das Suas Cha98s; que ele seja o 
feliz transmissor desse ab~nçoado fogo às ovelhae 
que andam arredadas do verdadeiro redil. Que ve­
getam n~ escuridão, Aem ter quem lhes abra os 
olhos da fé. E tantos hã ssiml Tal, que o mundo 
1e encontra enfermo, perdendo por vezes equillbrio. 
·A messe é grande e os operários Fão poucos.• 

Que tenha pela vida foro muitas felicidades e 
Bençãos do Céu, sem as quais nada podemos nem 

RECORTE 
Não sei se os senhores 

leram na Imprensa que os 1 
nossos Ministros das Obras 
P11blic·as e das Corporações, 
resolvetam ir às Caixas bus­
car meio milhão, pará cons­
truir urgentemente casas d ~ 
renda barata em Lisboa, no 
Porto ·e outras terras da nos­
sa Terrai e ficou lá outro 
tanto para construir outras 
tantas. U111 milhão de con­
tos. Assim sim. 

O Rev. padre Pedro, hoje 
de todo o mundo, naquela 
noite de inverno e cidade de 
Paris, não precisou de muito 
tempo. Cinco minutos e eis 
a deflagração. Hoje anda 
pela América do Norte. Mais 
deflagrar. Só este poder se· 
ereto que Deus concede a 
meia dúzia, é capaz de pene­
trar nos corações e até nas 
Caixas! 

valemos. Serão todas as nosaae acções nulas. Quan­
do prlo pecado. com Ele cortamos relações, fugimos 
da vida 'e encramos na morte. Desta sairewos. se 
quizermos, pelo sacramento da Penitência. 

Quando cortamos um ramo a uma videira, este 
morre, poie a seiva jã não gira para lhe dar a vida. 
~sta cor:re a vida toda, chega ah e fica uma gotinha. 
E uma ligrima qne chora a separação do irmã •- ra­
mo. Como as coisas da Nature:z:a estão b< m fritas' 
Que lições que nos dão! Mas nós não as queremos 
aprender. Reparámos nelas, mas cobardamente fu­
gimo~. Tornamos irreconhecível. a nossa ji fraea 
cóndição humana. Obrigado Snr. P • Belinquece 
pela alegria que nos proporcionou. A justiça sabe­
rã recompensá-lo. 

-No passado dia um, dia em qne a 1grep cele­
bra a feH• do Precioslssimo Sangue de Jesus. co­
meçou a funcionar mais uma ca•a do Gaiato. 

Fica em Algeruz-Setúbal. Da cada casa foram 
dois, excepto do Tojal, que foram quatTo. para guiar 
os futuros habitantes daquela casa. Uma .:asa muito 
grande. como no• indica n maquete. Tem lugar 
para duzentos rapazes e grande parcela de terreno 
para cultivar. 

As ralzes da noe8a Obra espalham-se a todo o 
Portugal. Por este andar, teremos daqui a pouco 
tempo a Casa do Gaiato no Alto e Baixo Alentejo. 
Angola e Moçambique. 

O Ex. mo Senhor Engenheiro Agrónomo Manuel 
Rente, que esteve de visita à no•sa aldeia, para ver 
cou o funcionava a nossa obra, ficou muito conten­
te, entusiasmado mesmo, com a no~sa organi:z:ação. 

Também ficamos muito contente com a sua vi­
sita e por ter encutado e muito bem, para nós. 
algumas das canções mais populares, com a su• 
gaita de beiços. Tocav• tão bem. que atE nos deizou 
ficar de boca aberta. 

- O Caetano já estã melhor jáàanda cá por fora 
a passear embora com bastantes cuidados. ü hos­
pital ia ficar vazio, mas o Zi Pacóvio pntiu uma 
perna tendo de ter nm edtãgio bastante prolongado. 
Q ue ele melhore o maia rãpidamente posslvel. os 
nossos votos. ' 

Cumprimenros para todos, com os des<jos de os ver 
cá rodos no próximo dia 24. dia da Voz de Os Ridícu­
los. Ari lá se drspeth o 

Daniel Borges da SllH 

SE'u, BAl Foi no d ia um do corrente, d tá do 
Pr•ctoso Sangue de Jesus que n ós 

começamos a habitar mais u ma casa em Set ú­
bal. F omos cinco ra pa:z:es os p rimeiros a ch.?g at 
a Algeruz. Já passava do melo-dia e q uisemos 
comer, mas não tínha mos pra tos nem colheres 
porque a Senhora s.s esqueceu de pô-los no 
cesto, mas a gente não se a t rapalhou. p edimos 
cinco colheres, e o Sr. Pad te Ad1iano teve de 
comer no testo enquant o nós comemos mesmo 
no t11cho. Depois d o a lmoço começamos a 
tmbalhar a a rmar camas pera 11s camaratas. 
A seg uir chegou o S r. Prio r com u ma carra­
da de rapazes e de Alcácer velo o Sr. Padre 
José com o utra carrada ' de rapazes. Mais 
tard e jé ;q ue 'foram elas; não tinha chegado 
a camioneta com 1u coisas, nem havia água 
nem e lectricidade, por is•o já os senho­
res estão vendo como foi aquilo. Pomos a 
Serubal vender «O Gaiato,.. 

Quand o • u vendia apareceu uma Senhora 
que disse: - Esse jornal não se vende aqui . 
porque é comunista e eu d isse osslm: então 
minha Senhora tome lá um jornal e leia, depois 
venha ~er comlgó. E assim foi. Acabada a Missa 
a Senhora chega ao pé de mim e deu-me um es­
cudo e disse: quero continuar a comprar mais. 
Por isso caros leitores, é só ler e só comprar. 

Gatito que no Porto vendia 250 vendeu 
apenas um e eu 28. Foram fundadores 12 rapa­
zes; 2 de Miranda, 2 de Paço de Sousa, 4 do 
Tojal e 4 de Alcácer do Sal. Ficou muito por 
contar, mas para o próximo número contarei 
o resto se Deus quis!!r. Eu sou de Setúbal e 
tenho muita honra em ser um: d os fundadores. 

foaqutm 7'\unes de O!helra 

Jo]9l O dia de S. Pedro, foi para nós, 
n dia de paródta. A Fábrica de Sá Cou­

to, do Sr. Oliveira enviou-nos uma carrada de 
de bombas, rablcbas e foguetes. 

As duas carroças que há pouco tinham si­
do guardadas, depois do serviço das obras, 
foram Jogo pare o serviço da fogueira. Foi um 
rancho deles p ela quinta fora até ao olival 
a acarretar lenha para o largo do chafari:z:. 

Logo que escureceu começou a distribuição 
do fogo de ertlÍÍcio. Alguns que se adiantavam, 
em vez de bicha apanhavam com o setlque do 
hoquel. Dois outros ainda d e ixaram estoirar as 
bombas nas rrãos julgando que eram rabichas, 
mas não houve nada de grave. 

- Tenho a agradecer atenciosamente aos 
nossos leitores o terem atendido os meus pe­
didos. Tem vindo roupa, peneus, relógios, pas­
tas para dentes, livros. revista~ e multas outras 
coisas, tudo foi entregue. Menos o harmónio. 
Até quàndo? Até calhava bem que viesse ago­
ra porque eu ando a aprender a tocar pleno e 
já arranho qualquer col!ll!. 

Estamos a preparar tudo para marchar pa­
ra a praia de S. Julião d a Ericeira. Já chegaram 
os seminaristas que vão tomar conta. 

Na semana passada foi aqui uma barafunda 
para preparar tudo o que era preciso em Setú­
bal, roupas, loiça, mercearia, mobilias, etc. .. 
Agora é a m esma barafunda para le'f'ar tudo 

• * • Hoje de manhã sairarn da 
casa de Paço de Sousa dois mis­
sionários, que se foram juntar a 
outros tantos na casa de Miranda, 
seguiram dali para o Tojal aonde 

Os dois-José e Maria Clarisse. 

se juntaram a mais dois e os seis 
foram dar à Casa de Setúbal. São 
estes os fundadores. O Reverendo 
Padre José Flausino estava à es­
pera e imediatamente deram co­
meço aos trabalhos da fundação. 
Isto que aqui se diz e parece uma 
simples notícia de jornal, se não 
constitui novidade, pois que a nos­
sa obra é conhecida, com certeza 
é motiTo para sérias meditações. 
O rapaz da rua a conduzir o ra­
paz da rua! 

Não sei da qualidade dos que 
foram de Miranda e d~ Tojal; os 
nossos padres desfizaram-se com 
certez 1 do que lhes parecia me­
lhor. Mas sei o que pensa e quan­
to vale o missiondrio desta casa, 
que tem dezanove anos feitos e 
escolheu por seu ajudante um pe­
quenino da rouparia. 

Falámos muito na véspera da 
partida. O rapaz compreende e 
sente o valor de uma vida que se 
dá a outros. A valia e gosta de ser 
prestável. Deleita-se por haver si­
do escolhido em uma reunião de 
todos os ch -fes; e isto que se diz 
é mais um assunto ~para oferecer 
aos homens sérios, sérias medita­
ções. E se nos fosse possível dize~ 
quem era este rapaz quando aqui 
chegou e o· que foi no meio de 
nó> até há pouco; se isto f.e pudes · 
se anunciar, seria um prodigioso 
acto de fé na eficáçia e plenitude 
da graça santificante! 

• • * Acaba de chegar a Lisboa 
um dos ·primeiroç dos nossos rapa­
zes, que completou o seu contrato 
e na força do qual vem gozar fé­
rias. No próximo mês chega outro 
e a seguir a este, outros. Está 1an­
çada a ponte. Estes rapazes, em­
bora não dados imediatamente à 

para a praia. Assim como muitos andavam no 
ar para ir para Setúbd, agora andam outros e fa­
zer prognósticos para ver quem vai para a praia. 
Ao cabo e ao resto os que não contam é que 
vão e os preguiçosos ficam em terra. 

-O Vítor que é o que andava na esfrega 
das camaratas, custava.lhe muito estudar _na 
escola, porque não tinha cabeça, lembrou­
-se que a pasta Couraça servia de Fósforo-Fer­
rero e toca e comer todos os dias: O pior é 
que os das camaratas quando Iam lav11r os den­
tes, deram pela falta. Se a pas ta desse juízo farla­
mos já uma encomenda dum comboio delas. 

Obra, também a pregam. Na ver­
dade, trabalhaudo, como de facto 
trabJ.lham, em grandes empresas 
e merecen.!o ser reconduzidos, não 
rest~ d11vida nenhuma. Também 
eles são missíonáríos. Outra coisa 
muito simpática é que ambos 
vêm determinados a tomar por 
esposa a namorada que deixaram. 
Gosto muito disto. São rapazes 
firmes. Alimentam os seus prvpó­
sitos. Deus os ajude. 

Na última réunião dos -;adf'es 
da rua, falou-se justamente d~ 
chegada deles e ajustamos em to­
má-los por filhos, pois que do ber­
ço saíram e ao berço regressam. 
Também esta notícia deve of ere­
cer matéria para muitas conside­
rações. Nem quero agora dizer 
nada dos tristes casam.entos que 
alguns levianamente realizaram e 
estão sofrendo as consequências. 
Não quero dizer! A hora não é pa­
ra tristeza. 

• * * Damos aqui a fotografia de 
mais um que se casou. :a trabalha­
dor na Câmara de Gaia. Ganha 
muito pouquinho, mas luta e espe­
pera. A sua mulher servia uma 
família de bem e de bens, que lhe 
ofereceu o almoço e o Testido de 
noiva. Ela é natural das Caldas 
de Aregos. Ele de Vila Nova de 
Gaia. Deus os ajude. 

No·tícías da conferênci.a 

da Nossa Aldeia 
Como não podia deixar de ser 

a assinante 17.022, qu2'ndo pode 
não se esquece dos po~res e man­
dou 20$. David Ferreira da Costa 
igual quantia. Da assinante 17.740, 
20$, também, remanescente do pa­
gamento do livro. Do assinante 
n.0 60 como saldo de conh s aqui 
vão 30$. Do cliente e amigo da 
nossa tipografia, Ezequiel Pinto, o 
mesmo. No Espelho da Moda, 100$ 
da Minucha e priminhos. Assinan­
te 22.420, de Mafra, 5$00. Joaquim 
Melo e Silva, do Porto, 10$ . Ago­
ra temos Luanda. Luanda à vista. 
Não sabemos quem seja . o ou a 
assinante 13.781, mas por esta 
oferta de 100$, bem se · vê que 
m~ito deve amar os poQres, e 
muito particularmente os da nossa 
Conferência. Nós sentimos satis­
fação, muita satisfação em re<:e­
bermos a visita destes nossos sin­
ceros amjgos e habitantes. da 
imensa África. Estávamos ainda 
com a pena na mão, à esp~ra do q:ne 
havia de vir e surge m ins, de Vila 
Salazar, 50$. Voltemos o nosso 
olhar para Valadares donde o as­
sinante 24.461 nos dirigiu 20$. Da­
li saltemos a Lisboa e eis que n'os 
aparece o assinante 13.880 com 
50$ num vale po~tal Do Porto e 
Rua de Santa Isabel, n,º 63 recebe­
mos igual quantia. Assinante 4.801 
diz numa carta: dese;o que estes 
20$ sejam para minorar a fome 
de dua : famtlias . Pena é se'>' to.o 
pouco! Que legendas! Que força 
tem a caridade! Pena t se>- ttlo 
pouco. E, para fechar, ~eixamos 
para o fim uma pequenina carta 
de Lisboa: comem.,rando o nasci­
mento de nossa filha, de sete dt~s, 
enviamos 20$ para.a Conjer~'!cia. 
H. e E. Eis a alegria do matr1mó· 
nio-os filhos. 


